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Chiarelli quer
MEC eclucando

il
indígenas

Itlrto Âlcgrc - O rrrirristro rla
Erluóiririo, (-larkrs (ilriarclli, vai
prop-rlr hqi", ao presidente Fer-
narrd«l Collor, a t:ransferência da
(}roir«li,rruçiro rlrr lirhrr.açiur Inrlí-
gt.rrl'ílt lirrrrrlrrçÍio Nlriiorrll rlo
hrcliu {1,'rrrrri) piirt o Mirristiiro
tla !,rlucaçíio (MEC). Chiarelli
urgrrrnerrtt, n(, l)roieto oue en-
trr.gtiri irí, lrrr.iirlcrrl,..',,,,,, (,
lU liL', tl is1 rílc r ll ir r I r.u-csl rr ri r r ra r:'
«lo corpo técrrico c,àpitz de tornar
nrais iígil o processo de eclucação
purii os írrrlios, prirrcipalrnente rro
(lue sc reli.re u $ut tlíirlrctizacíxr.

Â rnrrrrrlança, segurrrlo o lriirris-
t-ro, -seria implernentada por meio
de clecreto presidencial.-C) MEC
lictrilr (.onr il rcspolrsrllili«lark; rle
iruplt.rrrcnttr rrrrr glrognrrrt ctlrr-
cuci«rntl k.vurr«kr irrr"corrsirtera-
çâo rl resgteito à cultrrra e irs tra-
tliçíros «hrs ;lovos irrrlígtrrrus. Nes-
Ir. sr.nlirkr. r.rlrrÍin.rt(. il llropostir
rlt. (.)t.riirrr.lli. o crrsirro ,rrr.,r r,lil,,ius
seriit bilírrgue, ern tlrlrtuguô.s e rra
Iínguâ típic.a rle cacla tribó.



CEDI
POVOS INDIGENAS NO BRASIL

0rs?FOi{TE :

DArA , oe oL LL

cLÂss.

PG. ,
,l t+

Collor encerra
cout, a polômica
sobre a Fun,ai
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Collor pede relatórios

sobre situação da Funai

PG L?.

por Cleide Costro
de Brosílio

Na próxima sexta.feira,
o presidente Fernando Col-
lor de Mello vai receber
dois relatórios - um da Se.
cretaria do Meio Ambierte
e outro do Ministério da
Justiça e Secretaria da Ad.
mlnistração -, que vão
orientá.lo sobre a destina-
ç_ão -que-d,ar.á à Fundação
Nacional do Índio - Furiai.
Ele solicitou os relatórios
durante tr lgrrni[s setorial
sobre a problemática indi.
gena realizada ontem ao
Palácio do Planalto.

O cecretário José Lutzen.
bergerrelvinüca que a Fu.
n8l seje transformada ou.
ma secretaria ligada à Pre.
sidência da Bepública. Ele
argumente que isso daria
mais stetus polÍtico.
administraüvo ao órgão. O
outro lado, representado
Pelo mini§tto JarbaS Pas.
sarinho e o secretáüo João
Santana, defende a manu.
tenção da Funai como fun.
dação, por entender que is.
so lhe proporciona malor
agüidade do ponto de yista
administraüvo.

NOVO ESTATI'TO
DO ÍNDIO

Na mesma reunião. Col.
lor fixou prazo de gO'dias,
pars que o Ministério da
Jusüça apresente à Presi.
dência da Repúbüca um
aateprojeto para uttr noyo
Eitatuto do Indio, bem co.
mo 8 reviseo de toda a le.

glslação correlata. Essa
medida consta de um Daco-
te de ciaco decretos e-uma
portaria, divulSados pela
Secretaria de Iúprensà do
Palácio, relativos à ques.
tão iadÍgena.

O presidente também co-
brou providências do secre.
tário Bomeu TuEa, no sen-
tido de retirar os garimpei.
ros da área ianomami. Col-
lor disse que quer ser lnfor.
mado periodicamente so.
bre o assunto.

PBOJEÇÃO DOS
YIINOMAMI

Alnda em relação aos ia-
nomanl foi assinada por.
taria coniunta pelos Miais.
térios da Justiça, Belações
Exteriores, Educacâo e
Saúde. bem como peias Se.
creterias de üelo Ambien-
te e de Assuntos Estratégi.
co§. criando um grupo de
trabalho, com o objetivo de
elaborar projeto de recupe-
raçlo ambiental da área
habitada pelos Índios. Os
decretos dispõem sobre de.
marcação, saúde, educa.
ção, proteção ambiental eprojetos virendo auto.
sustentação dos povos indÍ-
genas. Conforme exposição
de motivos do miniltro'da
Justiça, o objetivo dos pro.
Sramas que serâo desen.
volvldos é resguardar ,.a
autonomia dos Índios e as-
segurar o exercÍcio pleno
do dlrelto 80 usufruto
exeluslvo dos recur.sos naturais de suas
tetras".
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Collor conver3a com Pagsarlnho, durante a reunlão setorlal no Planalto

Collor decidirá destino da Funai semana que vem
BnASÍLIA - O Presidente Fernando
Collor deverá tomar, até semana que
vem, uma decisâo sobre a reforma
administrativa na Funai. O Governo
está dividido em relaçáo ao assunto.
O Secretário de Administração Fede-
ral, João Santana, e o Presidente da
Funai, CantÍdio Guerreiro, defendem
apenas a reestruturação do órgão e a
sua manutençâo como fundaçâo su-
bordinada ao Ministério da Justiça.
Já o Secretário de Meio Ambiente,
José Lutzenberger, é a favor da sua
transformaçâo em uma Secretaria de
Assuntos IndÍgenas diretamente li-
gada à Presidência da República.

O Presidente pediu aos dois grupos
que preparem um relatório, até sex-
tá-feira, justificando suas posições,
para que ele possa tomar uma deci-
sào. Santana e Guerreiro argumen-
tam que a transformaçào.da Funai
em Secretaria poderá atrasar ainda
mais o processo de demarcaçâo das
terras indÍgenas. Os defensores da
criaçâo da Secretaria alegam que ela
daria maior status polÍtico-adminis-
trativo à questão indÍgena.

Antes dà reunião setorial, o Presi-
dente assinou cinco decretos que
transferem a educaçào indÍgena-da
Funai para o Ministério da Educa-

çà0, simpliÍicam o processo de de-
marcaçào das tertas indigenas e dis-
poem sobre acões visando à proteçào
do meio ambiente, programas e pro
Jetos para assegurar a auto-sustenta-
çào e condições para a prestação de
assistência à saúde em terras indÍge-
nas. Collor deu prazo até o dia 6 de
maio para que a Funai conclua um

anteprojetc,
Estatuto do

propondo
Indio.

mudanças no

Outro assunto da reunião foi a
ouestào da demarcacâo da fronteira
do Brasil com a Veúezuela, nos ter-
mos do Tratado de Limites e Nave-
gaçâo Fluvial. A demarcaçâo da
fronteira vai facilitar a assistência
aos indios ianomami.
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Índios: um pedaço
para cada Ministêrio.
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Quem ganhar a briga Pelo
desiino da Funai - o ministro
da Justiça, Jarbas Passarinho,
ou o secretário do Meio Am-
biente, José Lutzemberger -nâo vai levar muita coisa. O
presidente Fernando Collor de
Mello assinou ontem quatro
decretos e uma Portaria trans-
ferindo as. PrinciPais atribui-
ções do órgão Para quatro Mi-

, iistérios: 
-Saúde, Educação,

i Acricultura e Reforma Agrária
, e §ecretaria Nacional do Meio
' Aiubiente. Além disso, o qua-

dro de funcionários da Funai
será reduzido de 4.500 Para os
2.600 que têm estabilidade. A
iustificâtiva é de que a Funda-
êão ficará cuidará aPenas das
áuestões fundiárias e jurídicas.' A decisão do Presidente foi
tohada depois dd uma reuniâo
de duas hóras com o ministro
Jarbas Passarinho, o diretor ge'
ral da Policia Federal, Romeu

Tuma, e o presidente da Funai,
Cantídio Guerreiro. O §ecretá-
rio José Lutzemberger está via-
jando e mandou representante.

Segundo o porta-voz do Pre-
sidente, Cláudio Humberto
Rosa e Silva, Collor adiou a de'
cisão sobre quem ficará com o
que restou a-Funai: o Ministé'
rio da Justiça, como quer Jar-
bas Passarinho, ou a sua trans-
formação em uma Secretaria

Esoecial da Presidência, como
deieia José Lutzemberger.

Aó principais lideranças indí-
genas'é qué não gostaram das
medidas tomadas ontem.
"ConÍ-tscaram a Funai dos ín'
dios". resumiu o coordenador
do Núcteo dos Direitos Indíge'
nas. Marcos Terena. Já o caci-
oueJuruna foi ainda mais enfá-
tico: "Vamos entrar na fila do
[NPS".

No reunlôo
com o

presidente,
o decisôo de

dlvldlr os
otrlbuições

do Funoi.

t
3
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Collor quer definir estatuto

PG. i 13

O oresidente Fernando Collor
de Uã[o esDera receber até o üa
6 de maio ô anteprojelo que de-
ftnirá o Estatuto do Indio. Du-
rante a reunião setorial realizada
ontem no Palácio do Plandto pa-
ra discussáo da problemática in-
dísena. ele cobróu de seus asses-
soies a aceleração dos estudos

irara elaboração do anteProjeto.

Na a reunião setorial foram as-
sinados cinco deéretos e uma
oortaria coniunta dos ministérios
àa Justiça" helaçóes Exteriores,
Edúcacáô e Saúde, e das secreta-
rias do Meio Ambiente e de As-
suntos Estratégicos, com o obje-
tivo de elaborar um Projeto de
recuperaçáo ambiental da rírea
inügena lanomami.

Os cincoi decretos presidenci-
ais, dispõem sobre o Processo
adminisirativo de demaróaçáo de
terras inügenas; Programas e.-
projetos pâra'assegurar a auto--sus[entaçâo 

dos poúos indígenas;
as condiçóes parã -a 

pr-estação de
assistência à-saúde das nações
inügenas; açóes visando à Prote-
çáo 

-do meio ambiente em áreas

de reserva; e regula a edricaçáo
dos índios no País. ,';ií I

o ministro da Eduçaçíô,
Carlos Chiarelli, entregorÀ ",ao
Presidente um projeto pr"oPúdo
a transferência 

-da 
Coordenaçáo

da Educacáo Indísena da Funda-
cáo Naciónal do- Índio (Funai)
ô*" o Ministério da Edücaçáo.
No projeto, Chiarelli argqmenta
que o MEC dispõc de mgicir,.in-
fra-estrutura e àe corpo.téçnico
oara tornar mais ásil a adtniqis-
iraçao do programã eduoacionàl
p#à;' indigenL. r,loli i-,"o" 

""ordo 
com a r.rpJioii"i-

ta Dor Chiarelli, a mudançaíseria
efC^tuada através de um decreto
piãsidencial, passando p'aia o
MgC a responsabilidade de lirn-
plantar um programa eduda'ciô-
ã"1 iãt".áo !rn" considetâçeo :o

respeito à cultura e às trgdçôçs
doí povos inügenas. De nooidg
comô ministro,- o ensino:.6'úÍi al-
deias seria bilíngue, eme Portü-
guês e na língua óriginal devoada
g-po. Até o mome.nto, S-:WF
t-em apenas prestado assessoria
aos programÍui educaclonars da
Funai.
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unalmuda sigla
o

mas Íica coili Passarinhó

Numa reunião de duas horas,
no Palácio do Planalto, o presi-
dente Fernando Collor decidiu
onÍàm o deqüno da Fundaçáo
Nacional do Índio (itunai). O 

-ór-

sáo ou o seu sucedâneo - o Ins-
ãtuto Naciond Indigenista, que
deverá ser aprovado pelo Con-
sresso Nacional : continuará
úiiculado ao Ministério da Justi-'
ça só que "sucateado". Esta foi.a
expressÍro usaoa pelali pnncrpars
lideranças inügenas do País, que
se retrniram em Brasflia para
aguardar o vereüto.

A Funai cuidará aoenas da
oúestiio fundiária: a sàúde dos
íirüos será encargo do Ministério
dri Saúdel a educaçáo, do Minis-
tério da Educaçáo; o meio am-
biente, da Secretaria Nacional de
Meio Ambiente; a áuto-sustenta-
çáo, do Ministério da Agricultura
e Reforma Agrária.

Cercado pelos ministro da fus-
tiça, Iarbas Passarinho, secretário
da Receita Federal, Romeu Tu-
ma, e presidente da Funai, Can-
tídio Guerreiro, Collor anunciou
o vencedor da surda batalha oue
üúa desenrolando-se rros sali-
netes do Ministério da Justi"ça e
da Secretaria Nacional do Meio
Âmbiente, cujos titulares defen-

d,iam propostas diferentes $"r" oL
índios. O secretário do Meiô
Ambiente, José Lutzenbergeri,
não participou. Mandou reprer
sentante. Doroue está no exterior.
e perdeu^a qireda-de-braço para
o ministro Jarbas Passarinhos.

Lutzenberger defendia a ex-
tinçáo pura e simples da Funai e
a criação {e uma Secretaria Es-
pecial do Indio vinculada ã'Ptç
iidência da Renública. "A't'nrrai
náo tem mais' crédito",',jfi2iri,
constantemente. Mas o míúsfro
Passarinho, aliado a Cânlídià
Guerreiro, também militer''.re-
formado, resolveu fazer da coirtÍ-
nuação do órgão indígena em seü
ministério, "um ponto de honra".

A Funai será, então, "S[iUka-
da" - dos seus ouatro mil.500
IGcionrírios atuaiS, apenái..ãôi's
mil 600 têm estabilidade, sçgün-
do um dos dirigentes do.-órgld.
Para cuidar somênte de questõe5
fundiárias e jurídicas, a'tfiai{
poderá Íicar sóm mil e 500TüIibi-
õnários. Atualmente a ''ffidi
mantém 84'oor cento do§'§éú
servidores ldtados em Bydáilia.
Na opináo do presidente, isso re-
presónta uma^ grande distorçáo,
iá'oue a maioúa desconhece a
iealidade indígena. , .' ,
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PRESIDENTE COLLOR

FUNAI âTRAVÉS DE
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N.m momcnto áor .ru. à orrve ã situacâo dnq Fnvnq ,rrJlro"r,
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.{p«ís rrrlr corrtrorerlirlo prurct'.sso r/rr
rlr,iiliirçii(). orlr[' íirr':rrrr irrr.rrlirlirs it.s s()rr,-
g'rx's rrrlti.r llrllt:rrri«.ir.t' llitr':t siÍrlrr. ir l,irrr-
,Lr1',i,, \;rr.riul;rl <h lnilio rro rrrrrÍr.rlo ríit
adnrinistnrçio làdenrl /er,iurrlo-se em
conta a pecrr/rirr estnrtrrnrç:io dtr errtírür-
«le «' rt llolrrirftln«'ilr ,[. srí;rs iríir.irlrrl«,s.
rfttr't' rl«' lttr'irr.s, r;nr.l' ri. íins. rl (ior r.lrrrl
r{)í()ll ltr'llt .s0[r(.ji(r rfrlft,l'itr. ()s llrrlll[,-
IIlits (ft) írr«lio. rt.hr.irllur«írrs (.()n, ,o ,r,r,'.r-
l«-res r.«lrr«.ir«.irrrrlrís. íi<.lu.iio irrrisríit.iorr;r-
rlrfs ,itrr líirri.slrÍ'irl rLt li lrr«.;rtl io. ..ls .nrí,.§-
tõcs rle .s;rrír[' .sr.riio rlr,íi.rir]ir.s iro Àifui.s-
teno da §lríde. Os rrs.sunto.s eco/ríIíirus
('stilr:i() irrrí.srlicionirrlrrs i) Str'«'trrr.iri iYrr-
't'rirttiú rir llt'io ..tllràft.rrtt.. ..to ÀIilri.strír.io
iría .{gr'cu/trrm sení resen:rdl a ilrcrmr-

lren.srír,t,i.s ptra a demareaÇao tlas terras
indígut:ts c' <,uirl;uxlo das í1ueslõcs iúins.
O ltlinisltít'itt da rlgriulkint, L,otn(, res-
porr.siírr./ pc,lits soluç't'tcs dos prohletnas
lim<liiírios. dará aisisténcia completa
rte.sse ltrrrtícrr/ar.

,t tlislrilntiç.iitt sc'lttrinl th t,rtlicladt,,
ptr ttutlit tlits r itturli4.õt,s tttittisk,rliús,
pcnttilirií, x1gtnxkt atttt:nditnatúo ckx
(Ir(. (,n(rrrrtitilttrant o prutlilcnta da re-
íirrnrir th l\tniú. it ntliçtio dtx tltuulnx
r/r. rr.r'lr:rrrs lttttttirtttts, tlittt, qxís'it irltnr
vaç'rio ltclo Oortgresso Nacional do futu-
ro INI po«lcrá sofrer um enxugamento
rlt, urrr mil e 500 sc:ryi<ktrc,s, atcnclenclo a
rtrnir rla.ç nretas cla relbnna administrati-
va patrocirtada pelo Governo Federal.

Importa a.s.silr:r/ar que toclo esse esfor-
(yr r)irr:lr t,rtidtr do ínib lrusilciro rc,l,lltltr:
c,tn pn»'hltlrrciir.s cli,livus t,ttt liryor dc
rrrnir c.ornu nidlr.le lntmana creclora tle
atrrnç'õt..s tpe até htle não resultaram
ern rrçr)r,s <'tnrcliz.entc,i c,otn a nru itnpor-
liiltcirr tílttit,tt.

O lnstilttlo Nircjonal ltxlig:t:rtislu terií
<lirurte cje si rrna tarefa de elevados mé-
rÍto.s.

DATA , 06 0y 1\

to-srrsterrtaçiio do órgiio que
rt .s(rr !)rolro.strt 1;e/o Poder

A reÍ'orlna cla Funai

llil Ie.grsl;rçio
Iirr'<'rtÍit rr irr, ( i»rgrr.sso À'lr«'iolrll ir;í
suh.stilrrir ir ljtrrrri. r lrritl sr tsllÍrrlr.r;lit. o lr

.srrlxrrr,\tcional lnríi('t.rri.slir. r'rtt lirrrrq'iio
rt ao ÀÍiní.sttÍ'io rlr rrstíç'a. il qrr('rn

.r'rth«'1i[ 11.1 rrtsr.rrÍill' o I I crrr rrír'r'l rft.
i;lt'uttr'ttrl r'sr ',;rlirr.

.t
À'

I () rrrrrurri.srrro lrrrlrlritnrt.rrlt' dib lcrií
'cont() pnnciprrl oàlt'tir.o ir plolr/erruÍtiea
,firn«li:úi:r. lrrrlrr,rr.i.rlrlo ir.s'rrç,rit'.s ilr«íi.s-


